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■  01 (dominGo) 
Cantina: ECC

■  04 (quarta-feira) 
4h30 - Grupo de Oração Príncipe 
da Paz
19h30 - Terço das Mulheres 

■  05 (quinta-feira) 
19h30 - Terço dos Homens 

■  06 (sexta-feira)
09h - Missa no São Carlos 
18h - Adoração ao Santíssimo 
Sacramento

■  07 (sáBado) 
09h - Dízimo 
17h - Reunião Coroinhas

■  08 (dominGo) 
Cantina: ECC 
8:30h - Vicentinos (Entrega de 
Bolsas) 
11h - Encontro do Grupo Jovem

09 (seGunda-feira) 
Retiro dos Frades 

■  10 (terça-feira)
Retiro dos Frades 
20h - Reunião com os casais 
do ECC

■  11 (quarta-feira) 
Retiro dos Frades 
14h30 - Grupo de Oração Prín-
cipe da Paz
19h30 - Terço das Mulheres 
20h - Reunião c/os coordenado-
res de círculos ECC

■  12 (quinta-feira) 
19h30 - Terço dos Homens 

■  13 (sexta-feira) 
Retiro dos Frades 

■  14 (sáBado) 
17h - Reunião dos Coroinhas
17h - Reunião de Liturgia 

■  15 (dominGo)
Cantina: ECC
8:30h - Vicentinos (Entrega de 
Bolsas) 
11h - Encontro do Grupo Jovem

■  18 (quarta-feira) 
14h30 - Grupo de Oração Prín-
cipe da Paz
19h30 - Terço das Mulheres 
19h - (quinta-feira) 
19h30 - Terço dos Homens 

■  21 (sáBado) 
15h - Curso para Pais e Padri-
nhos de Batismo
17h - Reunião dos Coroinhas
20h - Adoração ao Santíssimo 
Sacramento

■  22 (dominGo) 
Cantina: ECC 
Missa do ECC e almoço 

■  23 (seGunda-feira) 
20h - Pastoral Familiar 

■  25 (quarta-feira) 
14h30 - Grupo de Oração Prín-
cipe da Paz
19h30 - Terço das Mulheres 

■  26 (quinta-feira) 
19h30 - Terço dos Homens 

■  28 (sáBado) 
15h - Apostolado da Oração
16h - Batismo na Paróquia 
16h - Chá com os Avós 
16h - Reunião com os Vicentinos 
16h30 - Conferências Milícia  
17h - Reunião dos Coroinhas

Agenda Paroquial

JULHo/2018

Avisos 
Paroquiais

díZimo: 
Compromisso, 

partilHa 
e Gratidão. 

a manUtEnÇÃo Do tEmPlo 
DEPEnDE DE sUa contriBUiÇÃo. 

sEJa Um DiZimista! a EQUiPE 
Encontra-sE sEmPrE na Porta Da 

igrEJa, ao Final Das missas.

 terço das 
mulHeres: 

Mulheres,  ve-
nham participar 
do Terço das Mu-
lheres. Todas as 
quartas-feiras às 
19h30.

 terço dos 
Homens

Você homem de 
Deus, venha parti-
cipar do Terço dos 
Homens. É realiza-

do toda quinta-feira às 20h!

 viCentinos

Colabore doando 1kg de alimento não-perecível, 
para que os Vicentinos possam montar as cestas 
básicas das famílias assistidas. 

A sua ajuda é muito importante!
Os alimentos poderão 

ser deixados na Secretaria 
Paroquial, ou entregues 
no Ofertório durante as 
Missas.

   

   

   

 semana de liturGia
De 16 à 20 de Julho às 19h45 
será realizada em nossa Paró-
quia a Semana de Liturgia. É de 
interesse de toda a Comunidade 
estudar e conhecer ainda mais 
a Sagrada Liturgia. O objetivo 
desta semana é introduzir o povo 

de Deus nos mistérios da Sagrada Liturgia. Temos 
as presenças confi rmadas de Dom Paulo Romão, 
Frei Cláudio Vieira (O.F.M. Conv.), Cônego Leandro 
Câmara, Maurício Schiavon e Padre Fábio Siqueira, 
todos com especialização em Liturgia. O evento 
será realizado no Salão Paroquial, e as inscrições 
poderão ser realizadas na Secretaria Paroquial, no 
custo de R$ 10,00. 
Durante a Semana de Liturgia também haverá uma 
Exposição Litúrgica. Venham participar!

 Curso de pais 
e padrinHos

No dia 21 de Julho (sá-
bado) das 15h às 17h30 
será realizado em nos-
sa Paróquia o Encontro 

de Preparação para Pais e Padri-
nhos de Batismo. O Batizado será 
realizado no dia 28 de Julho.

 ofiCina de oração e vida
Terá início em nossa Paróquia 
no dia 07 de Agosto, das 15h 
às 17h. Inscrições na Secre-
taria Paroquial. Coordenador: 
Janey Monrose OFS

   
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Vem Aí...

pereGrinação aos Grandes santuários 
do vale do paraíBa

Visitando o Mosteiro Sagrada Face, Santuário de Nossa 
Senhora de Aparecida, Santuário Frei Galvão e Canção 
Nova

Orientação Espiritual: Frei Ronaldo Gomes O.F.M.Conv.

proGrama: 

06 de Outubro – Sagrada Face, Aparecida do Norte – Missa 
com Frei Ronaldo

07 de Outubro – Missa com Frei Ronaldo - Visitas ao San-
tuário de Frei Galvão e Canção Nova.

inCluído:

Ônibus de luxo semi-reclinável com ar condicionado e 
água;
Acomodação no Hotel Rainha do Brasil 5****;
Almoço e jantar no dja 06;
Café da manhã no dia 07;
Supervisão de um acompanhante da Novos Tempos du-
rante toda a viagem;
Guia local para visita ao Santuário da Sagrada Face;
Guia local para visita ao Santuário de Frei Galvão.

preço por pessoa:

Acomodação Moeda - Real Reserva 5 parcelas 

Duplo R$ 550,00 R$ 100,00 90,00

Triplo R$ 520,00 R$ 100,00 84,00

Single R$ 630,00 R$ 100,00 106,00

Criança de 6 à 11 anos R$ 400,00 R$ 100,00 60,00

insCrições e maiores 
informações:

 
Novos Tempos Turismo Ltda – Nóia Scofi eld
Site: www.novostemposturismo.com.br

Contato: (21) 2544-5633 / (21) 2532-0533 / (21)96488-1474 
/ (21) 98669-0818. 
obs: qualquer informação adicional será via grupo de whatsapp.

I ConGREsso 
BRasIlEIRo DE 
InstItuIçÕEs 

CatÓlICas 
DE saÚDE

Integração e Fortalecimento 
das Instituções Católicas 

de saúde no Brasil

LOCAL: 
ARQUIDIOCESE DO

RIO DE JANEIRO
EDIFÍCIO JOÃO PAULO II

RUA BENJAMIN 
CONSTANT, 23, GLÓRIA

De 16 a 18 
de julho de 

2018
www.cbics.com.br
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Coroações 
de Nossa 
Senhora

O mês de maio é um mês 
dedicado à Nossa Senhora. E 
como de costume, em nossa 
Matriz e em nossas Capelas 
foram realizadas as Coroa-
ções à Nossa Senhora. 
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Festa de Santo Antônio

Crisma 2018

Como parte dos preparativos para a Solenidade de Corpus 
Christi, a nossa Comunidade preparou um lindo Tapete de 
Sal. Durante a programação foi feita Adoração ao Santíssimo 
Sacramento, além da Santa Missa e da Procissão pelas ruas 
do nosso Bairro.

No dia 
03 de 
Junho a 
Pastoral 
Familiar 
realizou 
mais um 
Curso de 
Noivos 
em nossa 
Paró-
quia.

No dia 02 de Ju-
nho, 33 jovens e 
adultos de nossa 
Comunidade, rece-
beram o Sacramen-
to do Crisma, sob as 
mãos de Dom Luiz 
Henrique da Silva 
Brito, Bispo Auxiliar 
da Arquidiocese de 
São Sebastião do 
Rio de Janeiro. Foi 
uma belíssima ce-
lebração, onde pu-
demos presenciar 
profundamente a 
emoção deles ao 
receber os Dons do 
Espírito Santo.

Nos dias 15, 
16 e 17 nossa 
Comunidade 
e s t e v e  e m 
Festa, cele-
brando a Fes-
ta de Santo 
Antônio.

Corpus Christi

Encontro de Preparação 
Para a Vida Matrimonial

Aconteceu...
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Coluna Catequética

Durante o ano de 2018 iniciamos a Catequese sobre os Sacramentos. 

OS SACRAMENTOS DA CURA

1420. Pelos sacramentos da iniciação cristã, o 
homem recebe a vida nova de Cristo. Ora, esta vida, 
nós trazemo-la «em vasos de barro». Por enquanto, 
ela está ainda «oculta com Cristo em Deus» (Cl 3, 3). 
Vivemos ainda na «nossa morada terrena», sujeita 
ao sofrimento à doença e à morte. A vida nova de 
fi lhos de Deus pode ser enfraquecida e até perdida 
pelo pecado.

1421. O Senhor Jesus Cristo, médico das nossas 
almas e dos nossos corpos, que perdoou os pecados 
ao paralítico e lhe restituiu a saúde do corpo quis que 
a sua Igreja continuasse, com a força do Espírito 
Santo, a sua obra de cura e de salvação, mesmo 
para com os seus próprios membros. É esta a fi na-
lidade dos dois sacramentos de cura: o sacramente 
da Penitência e o da Unção dos enfermos.

o saCramento da penitÊnCia 
e da reConCiliação

1422. «Aqueles que se aproximam do sacramento 
da Penitência obtêm da misericórdia de Deus o per-
dão da ofensa a Ele feita e, ao mesmo tempo, são 
reconciliados com a Igreja, que tinham ferido com o 
seu pecado, a qual, pela caridade, exemplo e oração, 
trabalha pela sua conversão».

1423. É chamado sacramento da conversão, 
porque realiza sacramentalmente o apelo de Jesus 
à conversão e o esforço de regressar à casa do Pai 
da qual o pecador se afastou pelo pecado.

É chamado sacramento da Penitência, porque 
consagra uma caminhada pessoal e eclesial de 
conversão, de arrependimento e de satisfação por 
parte do cristão pecador.

1424. É chamado sacramento da confissão, 
porque o reconhecimento, a confi ssão dos pecados 
perante o sacerdote é um elemento essencial deste 
sacramento. Num sentido profundo, este sacramento 
é também uma «confi ssão», reconhecimento e louvor 
da santidade de Deus e da sua misericórdia para com 
o homem pecador.

E chamado sacramento do perdão, porque, pela 
absolvição sacramental do sacerdote. Deus concede 
ao penitente «o perdão e a paz».

E chamado sacramento da Reconciliação, porque 
dá ao pecador o amor de Deus que reconcilia: «Dei-
xai-vos reconciliar com Deus» (2 Cor 5, 20). Aquele 
que vive do amor misericordioso de Deus está pronto 
para responder ao apelo do Senhor: «Vai primeiro 
reconciliar-te com teu irmão» (Mt 5, 24).

1441. Só Deus perdoa os pecados. Jesus, porque 
é Filho de Deus, diz de Si próprio: «O Filho do Homem 
tem na terra o poder de perdoar os pecados» (Mc 
2, 10) e exerce este poder divino: «Os teus pecados 
são-te perdoados!» (Mc 2, 5). Mais ainda: em virtude 
da sua autoridade divina, concede este poder aos 
homens para que o exerçam em seu nome.

1446. Cristo instituiu o sacramento da Penitência 
para todos os membros pecadores da sua Igreja, 
antes de mais para aqueles que, depois do Baptismo, 
caíram em pecado grave e assim perderam a graça 
baptismal e feriram a comunhão eclesial. É a eles 
que o sacramento da Penitência oferece uma nova 

possibilidade de se converterem e de reencontrarem 
a graça da justifi cação. Os Padres da Igreja apre-
sentam este sacramento como «a segunda tábua 
(de salvação), depois do naufrágio que é a perda 
da graça».

1453. A contrição dita «imperfeita» (ou «atrição») é, 
também ela, um dom de Deus, um impulso do Espírito 
Santo. Nasce da consideração da fealdade do pecado 
ou do temor da condenação eterna e das outras pe-
nas de que o pecador está ameaçado (contrição por 
temor). Um tal abalo da consciência pode dar início a 
uma evolução interior, que será levada a bom termo 
sob a ação da graça, pela absolvição sacramental. 
No entanto, por si mesma, a contrição imperfeita não 
obtém o perdão dos pecados graves, mas dispõe para 
obtê-lo no sacramento da Penitência.

1455. A confi ssão (a acusação) dos pecados, 
mesmo de um ponto de vista simplesmente humano, 
liberta-nos e facilita a nossa reconciliação com os 
outros. Pela confi ssão, o homem encara de frente 
os pecados de que se tornou culpado; assume a sua 
responsabilidade e, desse modo, abre-se de novo a 
Deus e à comunhão da Igreja, para tornar possível 
um futuro diferente.

1459. Muitos pecados prejudicam o próximo. 
Há que fazer o possível por reparar esse dano (por 
exemplo: restituir as coisas roubadas, restabelecer a 
boa reputação daquele que foi caluniado, indemnizar 
por ferimentos). A simples justiça o exige. Mas, além 
disso, o pecado fere e enfraquece o próprio pecador, 
assim como as suas relações com Deus e com o pró-
ximo. A absolvição tira o pecado, mas não remedeia 
todas as desordens causadas pelo pecado. Aliviado 
do pecado, o pecador deve ainda recuperar a perfeita 
saúde espiritual. Ele deve, pois, fazer mais alguma 
coisa para reparar os seus pecados: «satisfazer» 
de modo apropriado ou «expiar» os seus pecados. 
A esta satisfação também se chama «penitência».

1461. Uma vez que Cristo confi ou aos Apóstolos o 
ministério da reconciliação os bispos, seus sucesso-
res, e os presbíteros, colaboradores dos bispos, con-

tinuam a exercer tal ministério. Com efeito, os bispos 
e os presbíteros é que têm, em virtude do sacramento 
da Ordem, o poder de perdoar todos os pecados, «em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo».

1464. Os sacerdotes devem exortar os fi éis a 
aproximarem-se do sacramento da Penitência; e 
devem mostrar-se disponíveis para a celebração 
deste sacramento, sempre que os cristãos o peçam 
de modo razoável.

1465. Ao celebrar o sacramento da Penitência, 
o sacerdote exerce o ministério do bom Pastor que 
procura a ovelha perdida: do bom Samaritano que 
cura as feridas; do Pai que espera pelo fi lho pródigo 
e o acolhe no seu regresso; do justo juiz que não faz 
acepção de pessoas e cujo juízo é, ao mesmo tempo, 
justo e misericordioso. Em resumo, o sacerdote é 
sinal e instrumento do amor misericordioso de Deus 
para com o pecador.

1469. Este sacramento reconcilia-nos com a Igre-
ja. O pecado abala ou rompe a comunhão fraterna. 
O sacramento da Penitência repara-a ou restaura-a. 
Nesse sentido, não se limita apenas a curar aquele 
que é restabelecido na comunhão eclesial, mas tam-
bém exerce um efeito vivifi cante sobre a vida da Igreja 
que sofreu com o pecado de um dos seus membros. 
Restabelecido ou confi rmado na comunhão dos san-
tos, o pecador é fortalecido pela permuta de bens 
espirituais entre todos os membros vivos do corpo 
de Cristo, quer vivam ainda em estado de peregrinos, 
quer já tenham atingido a pátria celeste:

«É de lembrar que a reconciliação com Deus tem 
como consequência, por assim dizer, outras reconcilia-
ções, que trarão remédio a outras rupturas produzidas 
pelo pecado: o penitente perdoado reconcilia-se consi-
go mesmo no mais profundo do seu ser, onde recupera 
a própria verdade interior: reconcilia-se com os irmãos, 
que de algum modo ofendeu e magoou: reconcilia-se 
com a Igreja; reconcilia-se com toda a criação».

«A indulgência é a remissão, perante Deus, da 
pena temporal devida aos pecados cuja culpa já foi 
apagada; remissão que o fi el devidamente disposto 
obtém em certas e determinadas condições, pela 
ação da Igreja, a qual, enquanto dispensadora da 
redenção, distribui e aplica por sua autoridade o 
tesouro das satisfações de Cristo e dos santos». «A 
indulgência é parcial ou plenária, consoante liberta 
parcialmente ou na totalidade da pena temporal de-
vida ao pecado». «O fi el pode lucrar para si mesmo 
as indulgências [...], ou aplicá-las aos defuntos».

1484. «A confi ssão individual e íntegra e a absolvi-
ção constituem o único modo ordinário pelo qual o fi el, 
consciente de pecado grave, se reconcilia com Deus 
e com a Igreja: somente a impossibilidade física ou 
moral o escusa desta forma de confi ssão». Há razões 
profundas para que assim seja. Cristo age em cada 
um dos sacramentos. Ele dirige-Se pessoalmente a 
cada um dos pecadores: «Meu fi lho, os teus pecados 
são-te perdoados» (Mc 2, 5); Ele é o médico que Se 
inclina sobre cada um dos doentes com necessida-
de d’Ele « para os curar: alivia-os e reintegra-os na 
comunhão fraterna. A confi ssão pessoal é, pois, a 
forma mais signifi cativa da reconciliação com Deus 
e com a Igreja.

possibilidade de se converterem e de reencontrarem 
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  1. Santo Aarão
  2. São Bernardino Realino
  3. São Tomé
  4. Santa Isabel de Portugal
  5. Santo Antônio Maria 
        Zaccaria
  6. Santa Maria Goretti
  7. São Bento XI
  8. Santo Eugênio
  9. Santa Paulina do Coração
        Agonizante de Jesus
  10. São Pacífi co
  11. São Bento
  12. São João Gualberto
  13. Santo Henrique
  14. São Camilo de Lélis
  15. São Boaventura
  16. Nossa Senhora do Carmo
  17. Santo Inácio de Azevedo 
          e Companheiros
  18. São Francisco Solano
  19. Santo Arsênio
  20. Santo Elias
  21. São Lourenço de Brindes
  22. Santa Maria Madalena
  23. Santa Brígida
  24. Santa Cristina
  25. São Tiago Maior e 
         São Cristóvão
  26. São Joaquim e Sant’Ana
  27. São Celestino
  28. Santo Inocêncio I
  29. Santa Marta
  30. São Pedro Crisólogo
  31. Santo Inácio de Loyola

Santos do mês de julho

ão Boaventura foi bispo e reconhecido 
doutor da Igreja do Cristo que chamou 
pescadores e camponeses para segui-lo 
no carisma de Francisco de Assis, mas 

também homens cultos e de ciência. São Boa-
ventura era um destes homens de muita ciência, 
porém, de maior humildade e conhecimento de 
Deus, por isto registrou o que vivia.
Escreve ele: “Não basta a leitura sem a unção, 
não basta a especulação sem a devoção, não 
basta a pesquisa sem maravilhar-se; não basta 
a circunspecção sem o júbilo, o trabalho sem a 
piedade, a ciência sem a caridade, a inteligência 
sem a humildade, o estudo sem a graça”.
Boaventura nasceu no centro da Itália em 1218, e 
ao fi car muito doente recebeu a cura por meio de 
uma oração feita por São Francisco de Assis, que 
percebendo a graça tomou-o nos braços e disse: 
“Ó, boa ventura!”. Entrou na Ordem Franciscana 
e, pela mortifi cação dos sentidos e muita oração, 
exerceu sua vocação franciscana e sacerdócio 
na santidade, a ponto do seu mestre qualifi car-lhe 
assim: “Parece que o pecado original nele não 
achou lugar”.
São Boaventura, antes de se destacar como santo 
bispo, já chamava – sem querer – a atenção pela 
sua cultura e ciência teológica, por isso, ao lado 
de Santo Alberto Magno e Santo Tomás de Aqui-
no, caracterizaram o século XIII como o tempo de 
sínteses teológicas.
Certa vez, um frei lhe perguntou se poderia sal-
var-se, já que desconhecia a ciência teológica; a 
resposta do santo não foi outra: “Se Deus dá ao 
homem somente a graça de poder amá-Lo isso 
basta… Uma simples velhinha poderá amar a 
Deus mais que um professor de teologia”. O Doutor 
Seráfi co, assumiu muitas responsabilidades, como 
ministro geral da Ordem Franciscana, bispo, arce-
bispo, até que depois de tanto trabalhar, ganhou 
com 56 anos o repouso no céu.
Seu dia é celebrado dia 15 de Julho.
São Boaventura, rogai por nós!

Dia 15
São Boaventura

S

Uma certeza necessária para vi-
ver é a de que DEUS nunca perde 
o controle das situações.
ELE AGE no tempo preciso, e nos 
ensina PACIÊNCIA E FÉ.
Organiza cada peça do nosso 
quebra-cabeças e nos mostra a 
verdadeira lógica das coisas.
Nos provando que sua VIDA é 
cuidar da Nossa.
NA DÚVIDA APENAS CONFIE!

Uma certeza necessária para vi-

Cantinho da Mensagem



comum pensar que 
a igreja só tem uma 
forma de celebrar 
a  m i s sa ,  um r i to 
l i t ú r g i c o .  Po r é m 

existem seis ritos no total, que 
ainda são subdivididos, mas 
pouco conhecidos, pois, no Brasil 
usa-se o rito romano, que por 
sua vez faz parte do rito Latino 
e é o mais difundido da Igreja 
Católica Apostólica Romana.

Ao total são cinco ritos orien-
tais, que por tradição existem 
com mais intensidade no oriente, 
mas tem participação em países 
do ocidente, inclusive o Brasil, e 
um rito ocidental, que também 
não se limita apenas ao ociden-
te, mas é possível encontra-lo 
em países orientais.

RITO LATINO

O rito latino, propriamente 
não signifi ca um único rito, mas é 
um termo para os ritos da igreja 
ocidental, como o Romano, o 
Ambrosiano, o Moçárabe e ou-
tros como de congregações e o 
tridentino, que conserva a cele-
bração eucarística pré-conciliar, 
no Brasil existe a comunidade 
de Campos, no Rio de janeiro, 
na Administração Apostólica de 
São João Maria Vianney, que 
preserva o rito tridentino e IBP 
(Instituto Bom Pastor).   

Já o rito Moçárabe, é usado 
na península ibérica, após ser 
invadida por mulçumanos e 
reconquistada, então o rito foi 
criado para a reintegração dos 
cristãos com a Igreja Católica 
e é usado até hoje, e já foi 
celebrado até na basílica de 
São Pedro.  O rito Ambrosiano 
é usado na arquidiocese de 
Milão, e tem esse nome por 
conta de Santo Ambrósio, tutor 
de Santo Agostinho.

O rito latino ainda possuí 
as celebrações de ritos de con-
gregações, o rito dos cartuxos 
é um exemplo.
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E
comum pensar que 
a igreja só tem uma 
forma de celebrar 
a  m i s sa ,  um r i to 

É

Um pouco de Liturgia... Curiosidades

Canonizaçãoos ritos da igreja Católica

xiste um caminho que se faz para reconhecer 
santos e santas alguns homens e mulheres que 
Deus escolhe para seguir mais de perto o exem-
plo de Cristo, e darem testemunho glorioso do 

Reino dos céus, seja com o derramamento de sangue ou 
com o exercício heroico das virtudes 

Para cada causa é escolhido pelo Bi spo um postulador, 
cuja tarefa é investigar detalhadamente a vida do candida-
to para conhecer sua fama de santidade. Sendo que, já é 
chamado Servo de Deus o fi el católico do qual se iniciou a 
causa de beatifi cação e canonização.

O primeiro processo é o das virtudes ou martírio. Essa é a 
etapa mais demorada, porque o postulador deve investigar 
minuciosamente a vida do Servo de Deus, verifi car a fundo 
a vivência das virtudes. Já no caso de um mártir, devem 
ser estudadas as circunstâncias que envolveram sua morte, 
para comprovar se houve realmente o martírio. Ao término 
desse processo, a pessoa é considerada venerável.

O segundo processo é o milagre da beatifi cação. Para se 
tornar beato, é necessário comprovar um milagre ocorrido 
por sua intercessão. No caso dos mártires, não é necessária 
a comprovação de milagre.

O terceiro e último processo é o milagre para a cano-
nização. Este tem que ter ocorrido após a beatifi cação. 
Comprovado esse milagre, o beato é canonizado e o novo 
santo passa a ter um culto de veneração universal.

Dessa forma, “ao canonizar certos fi éis, isto é, ao procla-
mar solenemente que esses fi éis praticaram heroicamente 
as virtudes e viveram na fi delidade à graça de Deus, a 
Igreja reconhece o poder do Espírito de santidade que está 
em si e sustenta a esperança dos fi éis, propondo-os como 
modelos e intercessores.” (CIC 828)

   
RITOS ORIENTAIS

O rito oriental é bem di-
vidido, pois, é constituído por 
23 igrejas Sui Jures, que são 
igrejas autônomas, que usam 
cinco ritos diferentes, possuem 
sínodos e patriarcas, e o mais 
legal de tudo, todas ligadas 
ao Papa. 

O rito Bizantino, usado por 
diversas igrejas do oriente, 
originado de antigas igrejas 
ortodoxas, que voltaram para 
comunhão com Roma, existe 
uma diferença muito grande da 
missa habitual que os brasilei-
ros participam, por exemplo a 
comunhão  não distribuída em 
apenas uma espécie na maioria 
da missas, como é de costume 
ocidental, mas ao consagrar 
um pão e não hóstias, o padre 
parte com as mãos em peque-
nos pedaços o pão e mergulha 
no cálice, ao distribuir o padre 
pega os pedaços com uma co-
lher de ouro e dá a comunhão 
sem topar na boca do fiel.  
Outro rito é o Armênio, que é 

o único oriental que nunca se 
desligou da igreja Católica 
Romana. Ainda existem o rito 
Antioqueno, rito Caldeu e o rito 
Alexandrino, usado por coptas 
católicos, originários do Egito, 
recentemente coptas, não liga-
das a Roma, foram assassinados 
pelo estado islâmico; os coptas, 
ainda cismáticos, têm divergên-
cias doutrinarias com a santa 
Sé, a questão do purgatório 
é uma delas, os Coptas não 
acreditam nesse  período de 
santifi cação das Almas, ainda 
não preparadas para o Céu, 
mas com a salvação garantida.    

A RIQUEZA DA IGREJA UNA!

A igreja mesmo com suas di-
versas formas de se comportar 
no mundo, é uma só, ligadas ao 
Papa, ligados a Cristo e a Nos-
sa Senhora. Ser católico é uma 
experiência única, que nenhuma 
outra igreja pode oferecer aos 
seus fi éis e nós católicos po-
demos comungar em qualquer 
Igreja citada na matéria e 
comungaremos o mesmo Cristo!



Anot
e

Horários das missas

Segunda à sábado: 19h.
Domingo: 07h, 08h30, 
                 10h e 19h

Atendimento paroquial

A Secretaria Paroquial fun-
ciona de terça-feira à  sexta-
feira, de 08h30 às 12h e de 
14h30 às 19h. Aos sábados, 
de 08h às 12h e de 14h às 18h. 

Confissões

As Confissões Sacramen-
tais poderão ser realizadas 
de terça-feira à sábado, das 
14h30 às 18h.

Unção dos Enfermos

Este Sacramento, conferido 
apenas aos Batizados, poderá 
ser solicitado pelo (a) próprio 
(a) enfermo (a), caso esteja 
em condições de fazê-lo, e 
que sinta a urgência de ce-
lebrá-lo, ou pelos familiares, 
que estejam conscientes da 
importância de tal sacramento 
na vida dos doentes, sabendo 
que mesmo impossibilitado 
(a), o(a) enfermo (a) tem con-
dições e desejaria recebê-lo. 
Nestes casos, será importante 
agendar a visita na Secretaria 
Paroquial, deixando nome 
e endereço, ou num caso 
emergente, procurar falar dire-
tamente com o Pároco e com 
os Vigários Paroquiais.

Comunhão Eucarística
aos Doentes

Nossa Comunidade atende 
diariamente nossos irmãos 
doentes, impossibilitados de 
se locomoverem até à Igreja, 
através de nossos Ministros 
Extraordinários da Comunhão 
Eucarística. Se você ainda 
não foi visitado por algum de 
nossos ministros e deseja 
recebê-los, pois tem um(a) 
enfermo (a) que deseja rece-
ber a EUCARISTIA, procure a 
Secretaria Paroquial, deixando 
o endereço, o telefone e o 
horário que facilitaria a visita 
do mesmo.

Serviço assistencial

u Alongamento – Quarta e 
Sexta-feira – 8h30 às 9h30.
u Bazar Santa Clara – Quar-
ta-feira, de 7h às 14h e domin-
go de 7h30 às 11h.
u Loja Franciscana – Aberta 
aos domingos nos horários 
das Missas.
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STILMED 

Material Hospitalar
Tel.: 3795-5488

Artigos médicos e hospitalares

Dayana Jardim Decor
Festas / Eventos / Doces tradicionais

Tel.: (21) 99829-8038
Facebook: Dayana Jardim Decor
Instagram: dayanajardimdecor

E-mail: dayanajardimdecor@gmail.com

M.M. Material de Construção
Rua Itapiru, 1000 - Catumbi/RJ

Tel.: 2502-6113
E-mail: m.mmaterial2016@gmail.com

Pedra, Areia, Cimento, Elétrica Hidráulica, 
Ferragens e Ferramentas

Entregas à Domicílio.

ALFA JEANS
Rua Estrela, 101 – Rio Comprido/RJ

Tel.: 2293-5987
Temos tamanhos especiais do 48 ao 68.

Moda feminina, masculina e infantil.

MERCADINHO SÃO VICENTE
Rua Campos da Paz, 206 – Rio Comprido/RJ

Tel.: 2293-3532

Descartáveis em geral, gelo, carvão, cerveja.

DEPÓSITO DE BEBIDAS
DANI – DUDA

Rua Campos da Paz, 237 – Rio Comprido/RJ

Tel.: 2504-0084 / 2293-4865 / 96871-8076

Coco verde, refrigerantes, carvão, gelo, 
destilados e diversos.

GRUPO
BOM & BARATO

Rua Barão de Petrópolis, 456 - Rio Comprido/RJ

Tel.: 2273-8373 / 2273-2456 / 2504-9222
Mercado – Padaria – Boteco - Pet Shop  

Material de Construção.
Entregas à Domicílio.

Agradecemos à todos pela 
colaboração, em contribuir com 
o Jornal Conversa Franciscana.
Que Deus abençoe à cada um 

abundantemente!


